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Objetivos e Justificativa

 O objetivo da pesquisa centra-se em analisar como ocorreu e como atualmente ocorre, pós

pandemia, o ensino de língua inglesa mediado pelas novas tecnologias, pontuando, contudo, os

desafios e as contribuições desse período para o ensino, aprendizagem e o engajamento dos alunos

nas aulas de inglês;

 A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender se a aceleração da inserção de

ferramentas digitais, na condução das aulas remotas trouxe alguma contribuição concreta para a

educação, em especial para o encaminhamento do ensino e aprendizagem de língua inglesa;



Introdução e Referencial Teórico 

 A tecnologia e o seu poder na propagação de saberes;

 Paiva (2013) pontua que a tecnologia está atrelada ao ensino de língua inglesa desde muito tempo;

 Era digital e as mudanças na sociedade e no modo de fazer educação;

 De acordo com Denardi et al (2021), o uso dos recursos digitais podem contribuir não só para o

desenvolvimento de competências linguísticas, como também alargam a interação entre culturas;

 A tecnologia [...] por si só, ela não traz a garantia de resultados positivos em sala de aula. Portanto

para que haja o real aprendizado da língua inglesa, a partir do uso das tecnologias, é necessário que

o professor adote uma metodologia condizente com a situação de uso dessas ferramentas e com o

desempenho que deve ser alcançado pelo aluno (Lima, 2021, p. 13).



Metodologia

 Pesquisa de natureza qualiquantitativa, descritiva e transversal;

 Utilização de procedimentos metodológicos de caráter bibliográfico, exploratórios e descritivos

ligados a investigação de campo;

 Elaboração e aplicação de um questionário via Google forms, com 11 questões, distribuídas em

perguntas objetivas e subjetivas;

 Projeto de pesquisa aprovado pelo comitê de ética;



Resultados e Discussões

 Sexo: 50% masculino e 50% feminino;

 Identidade de gênero: A maioria se identificou como cisgênero;

 Faixa etária: dois dos participantes apresentam idade inferior a 26 anos, metade entre 26 a 30 anos,

um entre 31 a 36 e dois entre 46 a 54 anos;

 Tempo de serviço: quatro dos professores tem menos de 5 anos, cinco deles tem entre 5 a 15 anos e

apenas um tem mais de 16 anos;

 Frequência de utilização das TICs, antes da pandemia: cinco dos participantes marcaram que

utilizavam de vez em quando, quatro, frequentemente, e apenas um, pontuou que nunca utilizou;



Resultados e Discussões
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Resultados e Discussões

 Pandemia e pós pandemia: dificuldades e contribuições

 Desafios encontrados pelos participantes na adaptação as aulas remotas: execução das

tecnologias, além da busca pela inserção de ferramentas adequadas que chamassem a atenção

do alunado;

 No que tange a contribuição das Tics, todos os docentes destacam que essas ferramentas vieram

para ficar e foram incorporadas as aulas presenciais;

 As ferramentas digitais como recursos essenciais para o engajamento dos educandos nas aulas

de LI;



Considerações Finais 

 Intensificação do uso das novas tecnologias durante o período pandêmico e reflexos desse

alargamento no pós pandemia;

 Reconhecimento dos recursos tecnológicos, pelos professores de Inglês, como ferramentas essenciais

e grandes aliadas na potencialização da aprendizagem e no engajamento dos alunos durante as aulas;

 Recursos tecnológicos adequados a metodologia do docente e com objetivos devidamente traçados,

apresentam-se como um espaço rico em trocas e construção de saberes, os quais promovem situações

de estímulo e desafios aos educandos;
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